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Canta hum Anjo. 

EVangelizo vobis gaudium magnum,quod 
erit omni populo: Natus eft vobis hodie 

Salvator,qui eílChriílus Dominus, 6c hoc vo¬ 
bis íignurn : Invenietis Infantem pannis invo- 
lutum , 6c pofitum in Prseíepio. 

Acompanha hum Coro de Anjos, cantando 
todos. 

Gloria in excelfis Deo , 6c in terra pax ho-Lw' 
minibus bonaj voluntatis. (i) 

Em habito, e traga pafioriíjahe admirando-fe. 

Pa/l. AíTombros grandes, já mais nunca ouvidos! 
Palmos, prodígios nunca imaginados! 
Setà acafo illulaô dos meus íentidos? 
Serà : Mas naõ : nao podem ler lonhados : 
He muito enganaríe, olhos , e ouvidos: 
Ouvindo , e vendo ? Nao, n2Ô vaÕ errados j 
Verdade he tudo , e de amor excedo , 
Prodigios iao: ouvi, attcnçao pello. 

A ii Opaca 
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Opaca nuvem , que em oblcuro manto, 
Por luto a noite arrafta ao Sol, que eipira, 
Cobiia a terra, e em luave encanto 
Sonolento ao defcanço o mundo aípira: 
Nefte tempo , que o he de horror, e efpanto, 
E em q horrendas vifoens Morpheo reípira, 
Chego a ver, naõ de aflombro, e paímo ifenta, 
Maravilhas, que o Ceo na terra oftenta. 

Cançada, ou deícançando repouíàva 
Do trabalho de ter paftoreado 
Meu gado (meus fentidos) que guardava» 
Qual Zagaia, ou Paftora com cuidado: 
Eis que doce harmonia me acordava 
De hum Coroem lyra,e voz bem acordado: 
Defpértome , reparo, attendo, quando 
Anjos alegres o ar vejo cruzando: 

Em fufpenfòens confufa, e admirada, 
Nem íey íe íonho,ou feeftou defperta » 
Sonhar parece por embellefada , 
Os fentidos porém eftavao alerta: 
Ora íonhando, ora que acordada 
Eftava,me fingia a idéa incerta, 
Até que defte er.leyo , em que me via, 
Me tirou doce, e Angélica harmonia. 

Gloria 
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Gloria In exceljis Deo -- fe cantava, 
In terra pax hominibus • • dizia , 
Natus ed vobis hodie •- fe entoava, 
Salvator, cjui eíi Chri/lus - • proíeguia : 
Vofitum in Prafepio - - o inculcava , 
E que -- irwolutum pannis - - o acharia : 
Mas q he Deos,e em q humilde nafça, e chore 
Nlium Portal, que por tal o ame,e adore» 

A’ viíla de finaes tao eminentes, 
A’ vifta de prodígios taes, e tantos, 
Os annuncios confeílo íaõ patentes 

. Verdades claras, naô da idéa encantos: 
Cumpridos reconheço, e já evidentes 
Os vaticinios dos Profetas Santos: 
Pois vejodejeflea Flormais bella (2) 
Nalcer qual Sol, fe dejacob Eílrella. 

Deíènganada aílim venho a bulcallo, 
Mas nao me traz a ancia fó de vello,. 
Também no peito quero acomodallo , 
E dentro n’alma amante o entertello: 
Onde quer que o achar heide furtallo, 
E cá no coraçaS fempre trazello : 
Que nao íofre efte, nao, eftar dividido ? 
Quer quem ama, ao amado andar unido. (3) 

A \er 

c*> 
Igredietur 

Virga de r». 
dite Jeílè , 
& fios de 
radicc ejus 
afceudet. 
Jfríd c. 1 f. 
Orietur vo¬ 

bis Sol. 
AiVotfe. c. 4. 

Oiietur 
Stella ex Ja- 
cob. humtr. 
up. 14. 

(l) 
Amor in 

omnibus de- 
fiderat ficri 
unum cuiu 
dileclo il- 
lum. ijui di- 
ligit. S. Tho. 
à VítÍA \ev. 
ftrm. it fcctL. 
PrÍHcip. 
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Per noftes 

quxlivi quê 
diligit ani¬ 
ma nica , 
quíefivi , & 
non inveni. 
Cant. c. j. 
v. 6. 
Invenerunt 

me cutio- 
Jcí , vulne- 
raverunt 
me , & tu- 
lciunt pal- 
lium tncum. 
CéMt. e. 3. 

7. 

A ver íe o acha deívelada venho, 
Mas nao fey íe deígraças adivinho , 
Me fuceeda o tj à Efpoía (4) temor tenho, 
Pois bufeando-o de noite aífim caminho: 
Mis nem por iíío deixarey o empenho, 
Receando as deígraças do caminho : 
Alais que roubada , e mais que fer ferida 
Alagòaa aufenda, pois que opprime a vida. 

Mas ay! que o bufeo, e nao fey aonde 
Achallo poflo. O coraçaõ fe encende, 
Delejando íaber quem he, que o efeonde , 
Alas nao o alcança, quando o mais pertende. 
Qualquer das circundantes me refponde , 
Nao íabe: He aífim ? Faz nao entende 
Cada huma : Já fey , tem-no no peito, 
E coraçaó fechado ? Aífim fufpeito. 

Gavolhe o como eílao muy desfarçadas, 
Humas com outras jogaó as efeondidas, 
Fazem bem , que do amor fino as tratadas 
Muita gracinha tem pouco fabidas ? 
Mas aqui para nós, muito às caladas, 
Qie ninguém ouça: Tem lá muito unidas 
Com elle as almas ? Digaó, minhas Rofas: 
Nada dizem: Olhem as fofregas, goloías. 

Diífi. 
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Diííimuladas fad, bem as conheço: 
Negoceaõ às caladas, íem que as veja 
Alguém ; mas tem razaõ, eu lha confeflo , 
Furtarlho poderá de alguma a inveja. 
Riquiííimo Thefouro o reconheço, fA 
E como de infinito preço feja , . T,’cf;iuru! 

* * ' * 111 agro, <]ui 

Para com feguranca confervallo, *b$ 
Deve eícondello quem quizer guardallo. (5) 

ddidcrat, 
_ <)tii thífau- 

Guardem-no: mas da empreza nad defifio, n:m 
- * * ciporrat in 

Bufcallo vou,e achallo heinfallivel: 
^ A Htmil. II. 

Hao de mo aqui por ,por Jefu Chriílo, 
* Os Anjos , ou terey por defe&ivel 

Quanto dizem, e prometem: e como ifio 
Nao pode íer,tarrbem he impcífivel, 
Que o nad ache : diflerad, que nafeido 
O acharia? Venha o prometido. 

Canta hum ^Anjo. 
Invenietis Infantem pannis involutum , &: 

pofitum in Praeíepio. 
Canta 0 Coro todo dos Anjos. 

Fia de Deos na palavra, 
Zagaleja, efpera, efpera, 
De~>s nad falta,fé confiante, 
Nad deímayes, poem-te alerta. 

Pa/l. 



Pa/t. Mas que fiel he o Ceo! Senão me engano, 
Suas promeífàs cumpre: eu imagino 
Canto íonoro ouço , mais que humano, 
Como o que ouvi j feguillo determino : 
Annuncio me parece loberano: 
Proípére o Ceo em tudo o meu deftino ; 
Feliz ferei: (*) Mas ay que luz! que rayos 
Tudo aííòmbroíos lao da gloria enfayos. 

Canta o Coro de Anjos* 

Gloria in excelíis Deo , & in terra pax ho- 
inimbus bonse voluntatis. 

o. Se alegria, e gloria he tudo, 
Alegrate, Zagaleja: 
Quem procuras, tens à viíla, 
Feliz chega , adora-o terna. 

Pa/l. Ay que alegria ! Ay gofto! Ay q doçura! 
Ay meu Jefu! Que gloria! Ay que delicia! 
Que gozo! Regozijo! Que ventura! 
Da alma prazer, do coraçaò caricia: 
Acharvos certo tem quem vos procura, 
Se lhe nao venla os olhos a malicia: 
E inda nem eíTa, q he o que mais me encanta, 
Pois eu vos acho , fendo a minha tanta. 

(*) Vef- 
cobre-Je 
o Prefe- 
pio todo 
illumi- 
nado. 
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Naõ vos occultou , naõ, a efta ingrata, 
Vil creatura voílã , a vil tibieza, 
E froxidaõ, com que em fervirvos trata , 
Correfpondendo mal vofla fineza: 
Só para as creaturas era exaóta 
No capricho , defvelo , e na fraqueza ; 

(•) 
Invini qué 

diligit ani¬ 
ma mci, in- 
vcni eum, 
ncc dimit- 
tain. Cai». 

(7). 
Amanti fa- 

MaS íe hoje venturoía venho a schar\os, (6) xiiíc non 

Nunca mais, qual a Eipofa,hey de largarvos 

Mas licença me day para que intente 
Ver mais attenta efia Belleza amante: (7) 
Valhame Deos! (*) Sufpenío em continente 
Fica o difcurío , mais que vacillante! 
Que he o que vejo ? Myfterio he eminente: 
Que contemplo ? Prodigio he relevante. 
Contradirorios tantos n’hum luppofto. 
Immenfo,e limitado nhum compofto! 

furr.ClC ; 
. quia vis a- 

moris in- 
tcntionein 
multiplicai 
inquiliiio- 
nis. S. Grc:, 
hçm. £t 

fe Ver 0 
Menino 
com at- 
tençaÕ. 

Metamorforfes íacros, e admiráveis , 
Diftantes termos, quanto incomprehenfiveis, 
Vejo unidos com modos incffaveis, 
Só aos olhos da Fé indefe&iveis. 
Finito , e infinito ? inexplicáveis 
Saó n’hum íugeito , por incompatíveis: 
Pois como em vòs, Amores, cílou vendo 
Incompoiíiveio taes, que os naõ entendo ? 

B Menino 
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Menino vos, Deos fendo Soberano ? 
Vós taõ humano,fendo taõ Divino? 
Quem unir pode o Divino, e humano ? 
Quem juntar foube o grande,e o pequenino ? 
Amor feria ? Sim, e nao me engano: 
Là o pintaraõ Deos, e Deos Menino. 
Debuxou fabulofa a Antiguidade 
Efta hoje em vòs Catholica verdade. 

Pois fe Menino íbis, e Deos de Amor , 
Nao fabuloío, qual o Deos Cupido $. 
Mas de quem fe avalia por primor 
O coraçao de amores ter ferido, 
Feri: que he, naõ cafligo , mas favor j 
Feri de amor meu peito endurecido: 
Meu coraçao lòmente iílo procura, 
Deixando o amor de tudo, o quehe creatura. 

Amor de creaturas, que aproveita, 
Quando fó diílabores acarreta? 
Ciúmes tudo he, tudo he fuípeita , 
Guerra continua,fem que paz prometa. 
Sempre nos zelos íeu dilgoílo eípreita, 
Veneno adlivo , mais que aguda íetta y 
Anciãs, deívelos, afflicçaó, que mata $ 
£ fe iílo o amor naõ cauía, he patarata. 

Quem 
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Quem pois fe portará taó ignorante, 
Que em querer eíle amor leu mal procure ? 
Fora, que he fer amente o fer amante 
Dascreaturas: Soem vós fegure 
Seu Norte meu amor fixo , e confiante: 
Em vósfó quero perfevere,e dure; 
Em vós ío quero o coraçaó fe infiamme, 
Venere obfequioío, adore, e ame. 

A vós fó quero, Amor, efiar unida, 
E nem fe quer hum inftante íeparada 
Quero de vós efiar: Ay minha vida! 
Só com vós tudo quero, e íem vós nada. 
Por vós de amor tomara andar perdida , 
Por ler quando perdida mais ganhada. 
Ay meu Bem , quem poderá a dita ter 
Deferes da minha alma o Bem-me-quer! 

Oh minha Flor do campo , e Amor perfeito, 
Quem vos íoubera ter perfeito amor! 
Vinde, Amor, deícançay nefte meu peito, 
E nelle acabará meu desprimor: 
De amante guardarey fó a vós refpeito, 
Tratando-vos com fé, brio,e primor: 
A vós íó meu Amor, a ninguém mais, 
Veu Ay-Jeíus íò quero que fejais. 

Bii Que 
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Que ufana que prometto! Se eu cumprira 
O quanto vos prometto , que bom fora! 
Mas tudo he fombra vaa , tudo he mentira , 
Que naó tem duraçao íe quer de hua hora: 
Se acafo o coraçaó por vós fulpira 
Amante,he nelTe bem pouca a demora, 
Poh logo acaba, quafi nada dura , 
He diífabor podendo fer ventura. 

Em quanto vos prometto vos engana 
Meu coraçaó, pois anda diftrahido: 
Poem íèmpre a culpa à natureza humana, 
Quando a culpa íómente elle tem tido. 
Mas como prometti brioía,e ufana 
Ser toda voíía, e como o promettido 
He devido, já meu chamar naõ poíío 
Ao coraçaó j meu naó, já todo he voíío. 

Entrega tomay delle , e íe he ingrato, 
Derretey o em amores de contrito: 
Qual cera o faça o voíío amante trato, 
Se dura rocha o fez o meu delito: 
Vá de veras, Amor; vá de contrato , 
Eu vo lo dou , já he voíío, o dito, dito: 
Agora transformay-mo em taes primores, 
Que o buíque coraçaó, e o ache amores. 

Ficamos 



Ficamos nifto, Amor? Oh , que receyo, 
Vos meta medo, meu Menino , o coco 
Deíle meu coraçaó, por Ter muy feyo , 
Tal o tem feito meu deícuido louco: 
Mas como a voíTos pés proílrar Te veyo ; 
M|*y<bem ; defcançadinha eftou naó pouco: 
Vos o fareis in Ja melhor , que eu quero : 
Podeis, e íàbeis como, em vós o efpero. 

E vós, Senhora minha ,!e Amores meos, 
Seja para bem ral Filho teres, 
Lograis por elle o feres May de Deos , 
E de graças perenne Fonte leres: 
Por elle Imperatriz fois delTes Ceos , 
E m terra eftais hoje em taes prazeres: 
Raztõ he pois, que a quem tal Filho tem, 
Digamos: Parabém , maisparabém. 

I vós, meu Joíeph Santo , Ayo Divino 
Do mefmo Veibo Eterno hoje Encarnado, 
Parabens aceitay do peregrino 
Emprego, que occupais taó elevado: 
Anjo da Guarda lois de Deos Menino, 
Ayo do Rey da Gloria o mais prezado : 
Pois íe de hfi Rey, q heDeos, fois o Valido, 
Darfe/os parabens he muy devido. 

Tam- 
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Também a vós, meu Bem , Parabém feja 
O defvelo continuo , e affe&uoío 
De Efpoías tantas: cada qual defeja 
Seja o Efpofo fèu , e ella do Eípofo : (8) 
ConfeíTo-vos lhes tenho muita inveja ; 
Cuidarey imitallas no amorolo , 
Por ver íè deíía íorte aílim conflgo 
Eftar toda comvolco, e vós comigo. 

Se de flores, e lirios fó goftais, (9) 
Se íó com gofto entre elles aflittís, 
Se de feu cheiro vos apaícentais, 
Qual do povo Gangetico fe dís: 
Aqui tendes, Amor, onde eftejais 
Da forte,que lá tervos o amor quis: 
Cândidos lirios tendes, bellas rofas, 
Lirios, e roías fao eílas Efpoías. (10) 

tx Virginu Ficay com ellas. Todas promettemos 
rcmfignifi- §er canJidas fucenas na pureza; 
Cat. S. yAmb. 1 

de Vir*init, Por vos dar gofto, e também o teremos 
De apafcentar no peito elía belleza*. (11) 

Ego dile* Nunca aufentes na auíencia aílim eílaremos, 
SícStaJí Em q vos digi hum a Deos, minha riqueza: 

A Deos pois; mas a Deos por eíte modo: 
rl1'1:;: *. Day-nos a ben$aó. A Deos,mas nao de todo. 

A Deos 

Qui pafcitur 
inter Klta. 
Cant. f. 6* 

V. I. 

(lo) 
Li li a, inter 

qux palci- 
tur Sponfus, 
funt Virgi- 
nes. S. Hítr. 
aivtrÇ. Ju- 

Rofa ru- 
bens facra. 

(*) 
Dilectus 

meus mi- 
• hi , Sc ego 

illi. Ctttt. 
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A Deos também, a Deos, minhas Senhoras, 
Madre AbbadeíTa , a Deos, já me deípeço: 
Supponho enfadaràõ tantas demoras, 
Mas íe enfado caufey, perdaõ lhes peço : 
!Naõ reparem, faõ coulas de Paftoras, 
Kuftiquezas de hum monte j e affim mereço 
Nao façao dos meus erros algum caio , 
Pois meu monte naõ he o mons Parnalo. 

Lança mao a hum Adufe, que levará como a Ura 
collo pendurado > e tocando-o , e cantando com 
tom, e fom proporcionado, fe defpedirii do Me- 
nino , e te recolhera ao acabar os liltimos ver• 
fos. 

Ta/l. A Dios, Amor mio, 
Yo voy de partida, 
Allà queda el alma , 
Y acà vas, mi vida. 

Partida aííi quedo, 
Mas no dividida j 
Pues fe quedas quedo, 
Porque voy caminas. 

Ants 
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Antes mas me quedo 

En tu cabanita: 
ViviíTe onde fe ama, 
Mas que onde íe anima. 

Bolverè à verte 
Prefto, vida mia, 
Pues Ia auíència al alma 
Mucho martyriza. 

Voyme a mis Aldeãs 
Hecha Siganica, 
Por dezirle à todos 
Su tan buena dicha. 

LAUS DEO. 

« A 

(nr‘: - rir. * 

i ‘ 

FIS- 



FISBERTA, E AON IA PASTORAS, 
ponderando o grande amor, que a Zagaia Jua 

Companheira mo/lrara ao Objcóio de 
Jeu fejlivo applau/o, 

SONETO. 
Fisb. g \ Ue te parece , Aonia , efta Paflora ? 
•Aon. Perguntarte, Fisberta , iíío queria. 

Fisb. No explicar o feu amor, vifte a energia ? 
Aon. Explicallo melhor, naõ vi atégora. 

Fisb. Bem molhou ter no peito o Bt m, q adora. 
Aon. E que outro amor já lá lhe na o cabia. 
Fisb. Os olhos lhe baila\aõ de alegria. 
w/4iV7.Nelles a Alma vem ver a qué enamora, (i) 

Fisb.Naàa diíío meafíombra , nem me admira, 
Mas fim ver,que antes faõ vergcnhofa era, 
E hoje em publico amante fe declara. 

Aon. Pouco íabes de amor: quanto refpira 
Amor, he fogo, e em os olhos reverbera. 
A alma, a que incende, grita, e naõ repara. (2) 

C A RE- 
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A RELIGIOSA, QUE EM FIGURA 
de Pa/lora fallava ao Divino Cordeiro em 

a Noite de Natal, em fonoro 
vittro, 

SONETO. 
SUfpenda Orpheo a doce melodia 

Defla felice íufpenfaõ íonora, 
Que melhor coníonancia fe ouve agora 
Entre eftes dous Amantes com porfia. 

O Cordeiro à Paftora deíafia , 
Mas ella com a lyra mais canora , 
Quando vê, que entre fuftos elle chora,' 
Divertillo pertende na harmonia. 

Ameno valle faz de huma Claulura , 
E com difcreta voz, em doce calma, 
Puros votos confagra com ternura. 

Entre as Paftoras fempre leve a palma, 
Pois pelo feu Cordeiro dar procura 
A liberdade , a vida, o goílo, a alma# 

AO 
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AO MESMO ASSUMPTO 

SONETO. 

SAbia Paílora , que amas com carinho 
Ao Cordeiro Paftor mais verdadeiro , 

E a caminho,com paíTo taô ligeiro,, 
O proprio Amor achafte no caminho. 

Quando amores feliz com tanto alinho 
Fina confagras ao Paftor Cordeiro, 
Se ao rebanho te trouxe o Pegureiro, 
Hoje à Paftora guia o Cordeirinho. 

Nos colloquios, que amante condecoras, 
Com os Celeftes Coros emparelhas, 
Quando terna o Paftor Cordeiro adoras. 

Que muito , íe com elle te aftemelhas, 
Pois Cordeiro íe fez pelas Paftoras, 
Fazendo-fe Paftor pelas Ovelhas? 

Cii MOTE 



MOTE: 

Toda te entrega a Dcos já defde agora. 

GLOSA 

Da mefma Religiofa, 

SONETO. 
Eícuido raro! Sabes onde, ou quando 

Te colherá da morte o dia horrendo? 
Naõ por certo. Pois como te eftou vendo 
Sem foçofcro , de tildo rir zombando? 

A flor da idade agora vou logrando: 
(Dizes) Há tempo , agora vou vivendo: 
Lá depois defte agora me arrependo $ 
E efle agora perdido irey chorando. 

Ah barbara! Se efperas ao futuro, 
Olha, que.hum depois falta, e he perigofo j 
O que perdeíle amargamente chora: 

Vê , que hum chorar agora he muy íeguro , 
E hum depois ao depois he duvidolo: 
Toda te entrega a Deos já defde agora. 

OUTRA 



21 

OUTRA GLOSA DO MESMO MOTE, 
da mefína Religio/a. 

SONETO. 

A Gora,agora he tempo de emendarte; 
Agora ,e já fó cuida a Deos renderte : 

Perigoíò ferá o mais deterte; 
Agora, e já pois trata em melhorai te. 

Se eíperas n’hum depois, pode faltarte, 
E faltando te pode entaõ perderte $ 
Pois íe hum depois em andas vay meterte , 
Procura já, e logo o retirarte. 

Hum agora no amar traz feliz forte ; 
IIum depois amarey , póde mentirte $ 
PóJe Deos caííigarte da demora. 

Pois, Alma, naô te aguardes para a morte, 
Se hum depois, de Deos pó íe dividirte , 
1 oda te entrega a Deos já de/de agora. 

F I M 
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